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RESUMO  
Este artigo aborda a colaboração interdisciplinar entre equipes médicas e doulas na promoção do parto 
humanizado, destacando sua relevância para a saúde materna e neonatal. O objetivo foi analisar de que 
forma a integração desses profissionais contribui para a melhoria da experiência do parto, considerando 
aspectos fisiológicos, emocionais e culturais. Trata-se de um estudo de caráter descritivo e 
exploratório, desenvolvido por meio de revisão bibliográfica e estudo de caso, com análise de literatura 
científica e entrevistas com gestantes. Os resultados evidenciam que a atuação das doulas está 
associada à redução de intervenções médicas desnecessárias, ao aumento da satisfação materna e ao 
fortalecimento do suporte emocional durante o trabalho de parto, refletindo positivamente na qualidade 
da assistência e no bem-estar neonatal. Conclui-se que a colaboração entre médicos e doulas é 
fundamental para a oferta de um cuidado mais humanizado, integral e respeitoso no processo de 
parturição. 
 
Palavras-chave: Parto Humanizado. Saúde Materna. Doulas. Colaboração Interdisciplinar. Saúde 
Neonatal. 
 
ABSTRACT 

This article addresses the interdisciplinary collaboration between medical teams and doulas in 
promoting humanized childbirth, highlighting its relevance to maternal and neonatal health. The 
objective was to analyze how the integration of these professionals contributes to improving the 
childbirth experience, considering physiological, emotional, and cultural aspects. This is a descriptive 
and exploratory study, developed through a literature review and case study, with analysis of scientific 
literature and interviews with pregnant women. The results show that the role of doulas is associated 
with a reduction in unnecessary medical interventions, increased maternal satisfaction, and 
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strengthened emotional support during labor, positively impacting the quality of care and neonatal 
well-being. It concludes that collaboration between physicians and doulas is fundamental for offering 
more humanized, comprehensive, and respectful care in the birthing process. 
 
Keywords: Humanized Childbirth. Maternal Health. Doulas. Interdisciplinary Collaboration. 
Neonatal Health. 
 
RESUMEN 

Este artículo aborda la colaboración interdisciplinaria entre equipos médicos y doulas para promover 
el parto humanizado, destacando su relevancia para la salud materna y neonatal. El objetivo fue 
analizar cómo la integración de estos profesionales contribuye a mejorar la experiencia del parto, 
considerando aspectos fisiológicos, emocionales y culturales. Se trata de un estudio descriptivo y 
exploratorio, desarrollado mediante una revisión bibliográfica y un estudio de caso, con análisis de 
literatura científica y entrevistas a gestantes. Los resultados muestran que el rol de las doulas se asocia 
con una reducción de intervenciones médicas innecesarias, una mayor satisfacción materna y un mayor 
apoyo emocional durante el parto, lo que repercute positivamente en la calidad de la atención y el 
bienestar neonatal. Se concluye que la colaboración entre médicos y doulas es fundamental para 
ofrecer una atención más humanizada, integral y respetuosa durante el parto. 
 
Palabras clave: Parto Humanizado. Salud Materna. Doulas. Colaboración Interdisciplinaria. Salud 
Neonatal. 
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1 INTRODUÇÃO 

O parto constitui um evento marcante na vida das mulheres e de suas famílias, representando 

um processo que envolve não apenas transformações fisiológicas, mas também aspectos emocionais, 

sociais e culturais. Ao longo da história, o parto passou por mudanças significativas em sua forma de 

assistência, especialmente com a institucionalização do nascimento e a crescente medicalização do 

processo parturitivo. Embora tais avanços tenham contribuído para a redução da mortalidade materna 

e neonatal, também trouxeram desafios relacionados à autonomia da mulher e à valorização de suas 

necessidades individuais durante o trabalho de parto e parto. 

Nesse contexto, o conceito de humanização do parto emerge como uma proposta que busca 

resgatar o protagonismo da mulher, promovendo uma assistência baseada no respeito, na escuta 

qualificada e na tomada de decisões compartilhadas. A humanização do parto compreende o 

reconhecimento do parto como um evento fisiológico e natural, no qual intervenções médicas devem 

ser realizadas apenas quando clinicamente indicadas, evitando práticas desnecessárias que possam 

interferir negativamente na experiência da gestante e nos desfechos maternos e neonatais. Apesar das 

diretrizes e políticas públicas que incentivam esse modelo de cuidado, ainda se observa, na prática 

obstétrica tradicional, a predominância de condutas tecnicistas e padronizadas, que nem sempre 

consideram as particularidades emocionais e culturais das parturientes. 

Diante desse cenário, a atuação interdisciplinar tem se mostrado uma estratégia relevante para 

a qualificação da assistência ao parto. A integração entre a equipe médica e outros profissionais de 

apoio, como as doulas, contribui para a construção de um cuidado mais integral e humanizado. As 

doulas são profissionais capacitadas para oferecer suporte físico, emocional e informacional às 

gestantes durante o ciclo gravídico-puerperal, especialmente no trabalho de parto e parto. Sua presença 

contínua proporciona acolhimento, segurança e orientação, auxiliando a mulher a vivenciar o parto de 

forma mais positiva e consciente. 

Estudos apontam que a atuação das doulas está associada a diversos benefícios, como a redução 

do tempo de trabalho de parto, menor necessidade de intervenções médicas, diminuição das taxas de 

cesariana e maior satisfação materna com a experiência do nascimento. Além disso, o suporte 

emocional oferecido pelas doulas favorece a redução da ansiedade e do medo, fortalecendo o vínculo 

entre a gestante e a equipe de saúde. Quando integradas à equipe médica, essas profissionais 

contribuem para uma abordagem mais colaborativa e respeitosa, na qual os cuidados técnicos e 

emocionais se complementam. 

Dessa forma, torna-se relevante analisar a influência da colaboração entre a equipe médica e as 

doulas na promoção do parto humanizado. A integração desses profissionais pode impactar 

positivamente a qualidade da assistência obstétrica, favorecendo desfechos mais seguros e satisfatórios 

para a mãe e o recém-nascido. Além dos benefícios clínicos, essa colaboração reforça a importância 
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de um modelo de cuidado centrado na mulher, que valoriza suas escolhas, crenças e experiências 

individuais durante o processo de parturição. 

A relevância deste estudo justifica-se pela necessidade contínua de aprimoramento das práticas 

obstétricas, alinhando-as aos princípios da humanização e da integralidade do cuidado. Ao 

compreender os impactos da atuação conjunta entre médicos e doulas, é possível contribuir para a 

ampliação do debate científico sobre a humanização do parto, bem como oferecer subsídios para a 

implementação de políticas e práticas assistenciais mais inclusivas e eficazes. Assim, esta pesquisa 

busca colaborar para o fortalecimento de um modelo de assistência que promova o respeito, a 

segurança e o bem-estar das gestantes, valorizando o parto como uma experiência única e significativa. 

 

2 METODOLOGIA 

2.1 METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo de natureza bibliográfica, com abordagem descritiva e exploratória, cujo 

objetivo foi analisar a produção científica existente acerca da atuação das doulas na humanização do 

parto e seus impactos na saúde materna e neonatal. A pesquisa bibliográfica permite o levantamento, 

análise e síntese do conhecimento já produzido sobre determinado tema, contribuindo para a 

compreensão de conceitos, práticas e resultados observados na literatura científica (GIL, 2019). 

A coleta de dados foi realizada por meio de buscas sistematizadas em bases de dados 

acadêmicas e bibliográficas, incluindo PubMed, Scopus e Google Scholar, além de bibliotecas digitais 

e repositórios institucionais de instituições de ensino superior. Foram considerados como fontes de 

dados livros, artigos científicos publicados em periódicos nacionais e internacionais, dissertações, 

teses e documentos institucionais relacionados à temática do parto humanizado e à atuação das doulas. 

Para a seleção dos estudos, foram adotados critérios de inclusão e exclusão, considerando-se 

publicações que abordassem a presença das doulas no processo de parturição, seus benefícios para as 

gestantes e os possíveis impactos na experiência do parto e nos desfechos maternos e neonatais. Foram 

excluídos estudos que não apresentavam relação direta com o tema ou que não atendiam aos objetivos 

propostos da pesquisa. A análise das fontes selecionadas ocorreu no período de setembro a novembro 

de 2024, possibilitando a organização e sistematização das informações relevantes. 

A análise dos dados foi realizada de forma crítica e interpretativa, permitindo a identificação 

de padrões, tendências e lacunas existentes na literatura sobre a colaboração entre equipes médicas e 

doulas. Esse tipo de análise contribui para a construção de uma visão abrangente e fundamentada 

acerca do tema estudado, favorecendo a discussão dos achados e a compreensão dos benefícios 

associados à presença das doulas no contexto do parto humanizado (LAKATOS; MARCONI, 2017). 
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3 RESULTADOS 

A análise da literatura evidencia que a prática colaborativa entre equipes médicas e doulas 

desempenha papel relevante na promoção da humanização do parto e na melhoria da qualidade da 

assistência obstétrica. Os estudos analisados apontam que a integração entre diferentes profissionais 

favorece um cuidado mais holístico, respeitoso e centrado na gestante, contribuindo para um ambiente 

de parto mais seguro e acolhedor (SOUSA, 2019). 

Os resultados indicam que, apesar dos avanços nas políticas e diretrizes voltadas à humanização 

do parto, o modelo tradicional de assistência obstétrica ainda apresenta características tecnocráticas e 

hospitalocêntricas. Esse modelo tende a priorizar os aspectos fisiológicos do parto, frequentemente 

negligenciando dimensões emocionais, sociais e culturais relevantes para a experiência da gestante 

(OLIVEIRA; MERCES, 2017; DODOU et al., 2017). 

A literatura analisada demonstra que abordagens que integram aspectos técnicos e emocionais 

são fundamentais para qualificar a assistência ao parto. Estudos apontam que práticas como 

acolhimento, escuta ativa, respeito às escolhas da mulher e suporte contínuo contribuem para 

experiências de parto mais positivas e satisfatórias (MARTINS et al., 2018; TOSTES; SEIDL, 2016). 

No que se refere à presença de doulas durante o período perinatal, os resultados mostram 

benefícios consistentes para a saúde materna e neonatal. Diversos estudos relatam associação entre o 

suporte oferecido pelas doulas e a redução de intervenções médicas, como cesarianas e uso de 

analgesia, além da diminuição do tempo de trabalho de parto (BOHREN et al., 2017; SOBCZAK et 

al., 2023). 

Além disso, foram identificados impactos positivos nos desfechos neonatais, incluindo menor 

incidência de complicações e redução de internações em unidades de terapia intensiva neonatal. 

Também foram observados benefícios relacionados ao fortalecimento do vínculo mãe-bebê, maiores 

taxas de amamentação e menor ocorrência de depressão pós-parto (ZEPHYRIN et al., 2021). 

De modo geral, os resultados apontam que a integração das doulas na assistência obstétrica está 

associada a uma experiência de parto mais humanizada, com maior satisfação materna e melhores 

desfechos para mães e recém-nascidos. A colaboração interdisciplinar surge, portanto, como um 

elemento central para a qualificação do cuidado obstétrico e para a consolidação de práticas 

assistenciais mais inclusivas e respeitosas (DECLERCQ et al., 2013). 

 

4 DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos evidenciam que a colaboração interdisciplinar entre equipes médicas e 

doulas constitui um elemento fundamental para a efetivação da humanização do parto. A literatura 

analisada demonstra que a integração desses profissionais favorece um cuidado mais centrado na 

gestante, alinhado às diretrizes que defendem práticas baseadas em evidências e no respeito às escolhas 
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da mulher. Esses achados corroboram o entendimento de que a humanização do parto não se restringe 

à redução de intervenções, mas envolve uma mudança na forma como o cuidado é concebido e ofertado 

(SOUSA, 2019). 

Entretanto, observa-se que a consolidação desse modelo ainda enfrenta desafios significativos. 

O predomínio de uma assistência obstétrica tecnocrática e hospitalocêntrica permanece como um 

entrave à implementação plena de práticas humanizadas, conforme apontado por Oliveira e Merces 

(2017). Esse modelo tende a priorizar os aspectos biológicos do parto, frequentemente negligenciando 

dimensões emocionais, sociais e culturais, que são essenciais para uma experiência de parto mais 

positiva e respeitosa, conforme destacado por Dodou et al. (2017). 

A discussão dos achados reforça a necessidade de uma abordagem que integre os aspectos 

técnicos e emocionais do cuidado. Estudos como os de Martins et al. (2018) e Tostes e Seidl (2016) 

destacam que a humanização do parto pressupõe acolhimento, escuta qualificada, alívio adequado da 

dor e respeito às preferências da gestante. Nesse sentido, a presença das doulas surge como um recurso 

estratégico, uma vez que essas profissionais oferecem suporte contínuo, contribuindo para a redução 

da ansiedade e do medo durante o trabalho de parto. 

Os benefícios associados à atuação das doulas, evidenciados nos resultados, são amplamente 

discutidos na literatura científica. Pesquisas apontam que o suporte contínuo prestado por essas 

profissionais está relacionado à diminuição de intervenções médicas desnecessárias, à menor duração 

do trabalho de parto e a melhores desfechos maternos e neonatais (BOHREN et al., 2017; SOBCZAK 

et al., 2023). Além disso, estudos como o de Zephyrin et al. (2021) destacam impactos positivos no 

período pós-parto, incluindo maiores taxas de amamentação e menor incidência de depressão pós-

parto. 

A discussão também evidencia que a integração das doulas à equipe de saúde contribui para o 

empoderamento das mulheres, fortalecendo sua autonomia e participação ativa no processo de parto. 

Declercq et al. (2013) ressaltam que o suporte contínuo está associado a maior satisfação materna e a 

uma percepção mais positiva da experiência do nascimento, reforçando a importância de modelos 

assistenciais que valorizem o protagonismo feminino. 

Dessa forma, a análise dos resultados à luz da literatura permite compreender que a 

humanização do parto depende, em grande medida, da articulação entre diferentes saberes e práticas 

profissionais. A colaboração interdisciplinar entre médicos e doulas mostra-se essencial para a 

construção de um cuidado obstétrico mais ético, integral e respeitoso, contribuindo para a melhoria da 

qualidade da assistência e para a promoção do bem-estar materno e neonatal. 
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5 CONCLUSÃO 

O presente estudo permitiu analisar a eficácia da prática colaborativa e da humanização do 

parto, com ênfase na integração entre diferentes profissionais da assistência obstétrica, especialmente 

médicos e doulas. A partir da revisão da literatura, foi possível alcançar os objetivos propostos, 

evidenciando que a atuação interdisciplinar contribui de forma significativa para a melhoria da 

experiência do parto e para a promoção da segurança materna e neonatal. 

Os achados demonstram que a colaboração entre médicos e doulas, aliada à adoção de práticas 

baseadas em evidências, favorece uma assistência mais holística e centrada na gestante. A presença 

das doulas mostrou-se associada à redução de intervenções médicas desnecessárias, à maior satisfação 

materna e a melhores desfechos neonatais, além de atender de maneira mais adequada às necessidades 

emocionais, sociais e culturais das parturientes. 

Apesar dos avanços observados, o estudo evidencia que ainda persistem desafios relacionados 

à superação do modelo tradicional de assistência obstétrica, caracterizado por práticas tecnocráticas e 

hospitalocêntricas. Nesse sentido, destaca-se a necessidade de ampliar a implementação de estratégias 

que integrem os aspectos técnicos e emocionais do cuidado, fortalecendo a humanização do parto como 

um eixo central da assistência obstétrica. 

Conclui-se que a integração das doulas à equipe de saúde representa uma estratégia eficaz para 

a promoção de um parto mais humanizado, seguro e respeitoso. Para a consolidação desse modelo de 

cuidado, torna-se fundamental o investimento em políticas públicas, na formação dos profissionais de 

saúde e na superação de barreiras institucionais e culturais ainda presentes. Sugere-se, ainda, o 

desenvolvimento de pesquisas futuras que investiguem a aplicação prática das diretrizes de 

humanização em diferentes contextos assistenciais, contribuindo para o aprimoramento contínuo da 

assistência ao parto. 
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